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PROGRAMA MAR, ZONA COSTEIRA E ANTÁRTICA
 CARTA TEXTURAL E GEOMORFOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILAÇÃO: AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NÃO-VIVOS DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE)
PROJETO PLATAFORMA RASA DO BRASIL 

O  Prog ram a M ar, Zona Costeira e Antártica é execu tado pelo S erviço Geológ ico do Brasil – CPR M ,  através de su as  U nidades R eg ionais.  O  
Projeto Plataforma R asa do Brasil foi execu tado pela S u perintendência R eg ional do R ecife sob a coordenação g eral da Diretoria de Geolog ia 
e R ecu rsos M inerais – DGM  e do Departam ento de R ecu rsos M inerais – DER EM  com o apoio da Divisão de Geolog ia M arinha - DIGEO M . 
A pesqu isa realizada na Plataforma Continental R asa do Estado de Alag oas u tilizou  a tecnolog ia de aerolevantam ento a laser do fu ndo 
m arinho (ALB - Airbo rne Laser Bathymetry), imag eamento sonog ráfico, associados a foto/filmag em  e coleta do capeam ento sedim entar do 
assoalho m arinho.  
S intetiza o detalham ento da g eomorfolog ia de fu ndo, composição litológ ica e faciológ ica, através da cartog rafia dos diferentes tipos de recifes 
e caracterização textu ral dos sedim entos qu e recobrem a Plataform a Continental Ju rídica, apresentada seg u ndo a classificação de S hepard 
(1954), modificada por S chlee & W ebster (1967), S chlee (1973) e Poppe  et al. (2004)).  
O  conhecimento técnico- científico adqu irido e os produ tos resu ltantes g erados objetivam form ar base essencial para su bsidiar a tom ada de 
decisão por parte de órg ãos g overnam entais e em presas públicas e privadas, no manejo su stentável dos ecossistemas envolvidos. 
O s dados foram  processados na escala 1:20.000 atendendo a precisão da ordem 1b da O rg anização H idrog ráfica Internacional – IH O . Para 
m elhor representação do layo ut do mapa foi escolhida a representação da escala de 1:100.000. As feições individu alizadas da F orm ação 
M aceió foram cartog rafadas com base em  inform ações do M apa de R ecu rsos M inerais do Estado de Alag oas (M endes et al (2013)), 
interpretação de im ag ens de satélites e dados de afloramentos, identificados nas áreas su bmersas. 
Referên cias 
M endes, V. A., Lima, M . A. B. de, M orais, D. M . F . de, 2013. Prog ram a Geolog ia do Brasil – PGB. Geolog ia e R ecu rsos M inerais do Estado 
de Alag oas. M apa de R ecu rsos M inerais do Estado de Alag oas. Escala 1:250.000. R ecife: CPR M  
S chlee, J., 1973, Atlantic continental shelf and slope of the U nited S tates -- sedim ent textu re of the northeastern part: U .S . Geolog ical S u rvey 
Professional Paper 529-L, 64 p. 
S chlee, J., W ebster, J., 1967, A compu ter prog ram  for g rain-size data: S edimentolog y, v. 8, p. 45-54. 
S hepard, F .P., 1954. N om enclatu re based on sand-silt-clay ratios: Jou rnal of S edim entary Petrolog y, v. 24, p. 151-158. 
Poppe, L.J., Eliason, A.H ., H asting s, M .E., 2004, A Visu al Basic prog ram  to g enerate sedim ent g rain-size statistics and to extrapolate particle 
distribu tions: Com pu ters and Geosciences, v. 30, no. 7, p. 791-795. 

 FEIÇ ÃO GEOMORFOLÓGICA (Geo mo rphic feature) 

R ecifes biog ênicos com  provável dom inância de corais (co ral cap) – ocorrem  em  profu ndidades su periores a 16 m etros de lâm ina d á̀g u a. 

R ecifes biog ênicos isolados (patch reef) – feições bioconstru ídas de tam anho variado qu e, raram ente, ating em  a su perfície da ág u a. S ão distribu ídos 
irreg u larm ente, com  ocorrência dom inante entre 2,5 km  e 21 km  da linha de costa. 

F u ndo rochoso ou  consolidado com  capeam ento de sedim ento (hard bo tto m w ith sediment co ver) – com o a u nidade anterior, se apresenta m orfolog icam ente 
su bm ersa, com  u m  capeam ento sedim entar m ais expressivo e m enor presença de “ro do lito s”. Localiza-se em  profu ndidades m enores, entre 20 e 26 m etros, de 
lâm ina d á̀g u a. O correm , tam bém , m acroalg as vivas, com  aparente m aior diversidade de espécies. O  sedim ento é cascalhoso com posto por bioclastos e pou cos 
siliciclastos (qu artzo), com  dom ínio da fração areia g rossa a cascalho. A com posição dos bioclastos é diversificada, form ada por alg as calcárias, clastos de 
Antho zo a, Fo raminifera, Gastro po da, Echino dermata, Litho thamnium e ou tros biodetritos.  

Paleocanais (paleo channels) – feições m orfológ icas qu e representam  sistem as de drenag ens pretéritos indicativos de eventos reg ressivos qu aternários. As redes 
de paleodrenag ens identificadas na zona su bm ersa evidenciam  u m  sistem a de lig ação entre a bacia de drenag em  continental com  a bacia costeira. 

 F ÁCEIS  T EXT U R AL (Sediment tex tures) 

Areia, areia siltosa, silte arenoso e silte (sand, silty sand, sandy silt and silt) – essa fácies é com posta, predom inantem ente, de m aterial siliciclástico  de 
com posição qu artzosa e por u m a variedade de  bioclastos. R epresentam  os clastos com  u m  percentu al inferior a dez por cento da fração cascalho.  

S edim ento cascalhoso (gravelly sediment) – consiste de sedim entos na fração acim a de 10% e abaixo de 50% de cascalho. A m aior parte é de com posição 
dom inante de biodetritos.  Entre a linha de costa e a isóbata de 22 m etros há u m  enriqu ecim ento de siliciclastos com  dom ínio de g rãos de qu artzo. N as 
profu ndidades su periores, especialm ente nas proxim idades da isobatim étrica de 30 m etros, au m enta a diversidade de bioclastos com  ocorrência de plaqu etas de 
Halimeda, além  de clastos de Fo raminifera, Antho zo a, Echino dermata, Litho thamnium, “rodolitos”, entre ou tros. 

ESTRUTURA DEPOSICIONAL E EROSIONAL DE FUNDO  

(Depo sitio nal and ero sio nal structures o f bo tto m) 

           Du nas S u baqu osas (subaqueo s dunes) – são form as do fu ndo m arinho resu ltado da interação entre o flu xo de correntes e o m aterial sedim entar depositado, qu e 
refletem  as condições hidrodinâm icas.  De acordo com  a classificação proposta por Ashley (1990), as estru tu ras observadas na plataform a refletem  a ação de 
correntes u nidirecionais, bidirecionais e a com binação de am bas. Apresentam  com prim ento de onda (λ ) e altu ra (H ), dentro da classe de du nas g randes (10 m  < λ  
< 100 m  e 0,75m  < H  < 5 m ). 

ESTRUTURA DE FALHA (Geo lo gical fault) 

              F alha inferida (interpreted fault) 

DIREÇ ÃO DE FLUX O (Flo w  directio n) 

              Correntes de fu ndo (bo tto m current) 

 

Barreiro

-2

-1,4

-36°8'30"

-36°8'30"

-36°9'0"

-36°9'0"

-36°9'30"

-36°9'30"

-10°9'30" -10°9'30"

-10°10'0" -10°10'0"

FLUTUAÇ ÃO DO NÍVEL MÉDIO DO MAR -  1m  - Área 4a

0 0,25 0,5
kmIm ag em  obtida a partir do levantam ento com  a tecnolog ia LiDAR  (Light Detectio n and Ranging)

Área inu ndada 179.227,97 m ²

Linha de Costa (ano 2010)

Ocea
no  

    A
tlân

tico

S istem as de m edição - Aeronave: KIN G AIR  A90 - PR -F AX
S istem a de aqu isição de dados :  S H O ALS  LiDAR  -1000T
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Câm era Dig ital : DU N CAN  T ECH  DT 4000 (E)
O rientação do S ensor : APPLAN IX  PO S  AV 410
Levantam ento  Aerobatim étrico  com  tecnolog ia LiDAR , execu tado  pelas em presas Lasa Prospecções  S /A e Esteio Eng enharia e
Aerolevantam entos S .A  conform e contrato  103/PR /09  entre o  consórcio  Lasa - Esteio  e a CPR M  – S erviço  Geológ ico do  Brasil.
Base Planim étrica dig ital obtida das  folhas S C.24-Z-B-VI  Cabeço e S C.24-Z-B-III  Piaçabu çu  aju stadas às im ag ens do M osaico  GeoCover -
2.000,  ortorretificadas e  g eorreferenciadas  seg u ndo o  S istem a Geodésico de  R eferência  S IR GAS 2000, de im ag ens ET M  + do Landsat 7
resu ltante da fu são das  bandas 7,4,2 e 8, com  resolu ção  espacial de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atu alizada pela Divisão de
Cartog rafia - DICAR T , para atender ao m apeam ento tem ático do S erviço Geológ ico do Brasil – CPR M .
A CPR M  ag radece a g entileza da com u nicação de falhas ou  om issões verificadas nesta carta.
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